
OBJETIVO: Que possamos ter uma compreensão melhor da importância da oração pelos
sacerdotes.
MATERIAIS: ANEXO 1 E ANEXO 2, Mochila vazia, cadernos, livros, outras coisas com peso

Fazer um círculo e ao centro colocar espalhado frases curtas que
representam cansaço (Anexo 1). O animador pede que cada mejista, pegue o
papel que mais chamou a sua atenção, após isto rezam por este cansaço para
que sejam renovados através da oração e ao final rezam juntos o
Oferecimento Diário.

Em voz alta um mejista lê a passagem bíblica de Lucas 24,13-35. 

Após a leitura convida-se a partilha o que mais lhe chamou atenção.
 Ao final podem também responder às perguntas:

Quem fica conosco quando já é tarde?

Quem fica com o padre no entardecer?

SARCEDOTES EM CRISE

Motivação 

Descrição da experiência  
Trabalho em grupo (20 min)



Assim como os discípulos de Emaús, enfrentamos desânimo,
medo e cansaços... nas dificuldades devemos voltar para Jesus. Os
sacerdotes também passam por estas situações, porém, somos
responsáveis por rezar por eles e buscar compreendê-los. O fardo é muito
mais pesado quando estamos sozinhos, por isso é importante estarmos
próximos e ajudar nestes momentos, através de nossas orações e de nosso
acolhimento. O Papa Francisco já dizia ”A vocação nasce da oração e só pela
oração é sustentada.”

Peça a um mejista que segure uma mochila vazias e convide os demais
a ir colocando coisas pesadas (cadernos, livros, canetas, tudo que contenha um peso
simbólico) dentro da mochila. As palavras do anexo 2 podem estar embrulhando uma
pedra.
 Depois partilham sobre o peso de cada ação durante o dia a dia e a necessidade
da ajuda, nesses momentos de cansaços, dificuldades, crises e desânimos. Façam um
minuto de silêncio. 
O animador conclui a reflexão lembrando que o Padre não é um
super-herói espiritual, ele é de carne e osso como todos e sua mente também de
pessoa humana. Às vezes o peso da mochila do nosso dia a dia acaba pesando demais,
e nós somos quem podemos ajudá-los a carregá-la. Quando o Padre está cansado, as
nossas orações, a nossa amizade e proximidade ajuda a sustentá-lo na missão! “A crise
vocacional nem sempre é um ponto final para terminar uma história, mas uma vírgula
que permite continuar escrevendo um outro capítulo”

Despedida: Rezemos juntos entregando também os nossos Sacerdotes, a oração de
Santo Inácio de Loyola. “Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, a minha
memória, o meu entendimento e toda a minha vontade. Tudo o que tenho e possuo,
Vós me destes com amor. Todos os dons que me destes, com gratidão Vos devolvo.
Disponde deles, Senhor, segundo a Vossa vontade. Dai-me somente o Vosso amor e a
Vossa graça, isto me basta. Amém.”

Discernimento da experiência

Análise da Experiência 

Oração comunitária 



ANEXO 1

• Onde está o meu entusiasmo..

• A solidão é exaustiva...

• Alma cansada...

• Cansado da missão...

• Deus conhece o meu coração...

• Às vezes é preciso pausar...

• O Amor precisa de descanso...

• Me sinto sozinho...

• Só queria um carinho...

• Um colo seria o suficiente...



ANEXO 2
• Missa de domingo

• Reunião Pastoral

• Missa da 1° sexta

• Ouvir os Problemas dos Fiéis.

• Cuidar da Igreja

• Solidão

• Cansaço

• Batizado

• Funeral

• Casamentos

• Atendimento de Confissões

• Atendimento de pessoas
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